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APRESENTAÇÃO

Podemos vislumbrar a literatura representando a plenitude funcional da 
linguagem, um saber da Língua não limitado à competência idiomática. “Língua 
Portuguesa e os Estudos Literários e Linguísticos produzidos no Brasil” nos traz 
pesquisas que abordam relações entre os campos literário e linguístico, a integração 
entre os ensinos de língua e literatura, as quais constituem uma forma conjunta e 
única da nossa cultura.

A leitura constitui uma atividade central tanto para a formação docente em si, 
como para a construção de ações didático-pedagógicas à altura das exigências e 
complexidades dos espaços sociais e institucionais da sociedade contemporânea. 
A experiência com o texto literário, além de levar a uma análise das estratégias 
linguísticas de construção desse texto, colabora também para a construção de um 
pensamento crítico acerca de questões éticas, políticas, sociais e ideológicas.

 Aqui encontramos reflexões que vão ainda além: o universo das práticas 
pedagógicas com foco no ensino de literatura e psicanálise, propondo-nos como 
objetivo uma prática de ensino construindo uma interface entre a psicanálise 
junguiana e a literatura gótica vitoriana;  a poesia nos apresentada como a verdade 
da obra dramática e a escrita literária revelada como uma partitura verbal para a 
linguagem poética na obra do dramaturgo Ariano Suassuna; a análise dos aspectos 
espaciais, não apenas como elementos estáticos em uma narrativa, mas com uma 
significativa funcionalidade dentro do texto literário, analisado aqui na obra do  
escritor português José Saramago. 

Entre tantos gêneros e composições literárias, o conto é uma narrativa curta 
que gira em torno de um só conflito, com poucos personagens. Mas Como ler um 
conto de três parágrafos apenas? Pode um título ser um verso que em seis palavras 
condensa os mais variados mistérios da vida? Estas e outras reflexões literárias 
você encontra aqui!

 
Angela M. Gomes 
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O MÉDICO E O MONSTRO EM INTERFACE COM 
A PSICANÁLISE JUNGUIANA: UMA PROPOSTA 

PARA UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE 
LITERATURA

CAPÍTULO 8
doi

Gabriel Penteado Rocha
Lucia Maria dos Santos

RESUMO: A presente pesquisa tem como 
universo as práticas pedagógicas com 
foco no ensino de literatura e psicanálise, 
e apresenta a problemática da abordagem 
instrumental de ensino de literatura no ensino 
médio e o distanciamento dos alunos da visão 
transformadora da literatura. Ainda que haja 
uma quantidade considerável de pesquisas 
sobre o ensino de literatura em nível médio, a 
maioria delas pouco faz referência a práticas 
pedagógicas interdisciplinares.  Propõe como 
objetivo uma prática pedagógica de ensino 
de literatura construindo uma interface entre 
a psicanálise junguiana e literatura gótica 
vitoriana “O médico e Monstro” de Robert Louis 
Stevenson. A pesquisa fundamenta-se no 
arquétipo da sombra e projeção de C.G. Jung 
(2008), Ana Haddad Baptista (2012) e Antonio 
Cândido (1972;2004) que versam sobre o perfil 
transformador da literatura no ser humano. 
Conta com as contribuições de Zweig e Abrams 
(1991) nas definições de projeção e arquétipos. 
Privilegiou a pesquisa de campo e utilizou as 

técnicas do círculo de cultura de Paulo Freire 
(1991) em sala de aula para promover a 
interação com os alunos e pesquisador.
PALAVRAS-CHAVE: Literatura-psicanálise; 
Duplo; Práticas Pedagógicas; Subjetividade.

INTRODUÇÃO

Os documentos oficiais da educação 
básica brasileira contemplam o ensino de 
literatura, não obstante a proposta parece 
um tanto nebulosa. No parágrafo 2 do artigo 
I da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN) a literatura, no processo 
educacional, deve “vincular-se ao mundo do 
trabalho e à prática social.” Nessa perspectiva, 
o último requisito é o incentivo e exigência ao 
aluno do acesso pleno à prática da leitura. Tal 
constatação se intensifica com a leitura dos 
artigos 26, 27, 35 e 36. Ainda que de maneira 
superficial, Consta, no inciso I do artigo 36 
que o estudo “das letras e das artes” deve ser 
contemplado no Ensino Médio. Acrescenta-
se que “a língua portuguesa deve servir 
como instrumento de comunicação, acesso 
ao conhecimento e exercício da cidadania.” 
(BRASIL, 1996, p. 27837). Depreende-se, 
a partir disso, que a disciplina Literatura faz 
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parte dos estudos de Língua Portuguesa e deve cooperar para que o aluno tenha 
uma formação de trabalhador produtivo e socialmente sensato.

Nessa mesma esteira, ao observar os Parâmetros Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio (PCNEM) da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 
temos que: “literatura integra-se à área de leitura” (BRASIL,2000, p. 18); o que  
pressupõe o ensino da literatura como uma disciplina pertencente à disciplina apenas 
de Língua Portuguesa. Isso pressupõe que a literatura de clássicos americanos e 
ingleses não têm uso no aprendizado na disciplina de língua inglesa como uma 
ferramenta para aprendizagem de aspectos culturais, históricos e linguísticos. 
Muito embora a literatura, em seu sentido amplo, seja imprescindível para apoio à 
língua portuguesa em todos os sentidos, há que se considerar que ela traz no bojo 
aspectos-chave e essenciais para a formação da condição humana. A literatura é 
o caminho de formação de sujeitos onde se constroem leitores críticos em uma 
sociedade. É o estético e a arte, sem a qual não é possível ser e estar no mundo. 
Cano e Portolomeos (2016) corrobora a importância da literatura como uma arte 
benéfica de construção de sujeitos ao afirmar que:

“A formação plena do sujeito na sociedade não pode prescindir do ensino da 
literatura, uma vez que esta é capaz de proporcionar aos indivíduos acesso a um 
tipo de experiência que transcende as experiências cotidianas ligadas ao trabalho 
e a vida cívica. Ao entrar em contato com textos literários, isto é, textos que tem 
por finalidade o prazer estético a partir do trabalho de elaboração textual, o aluno 
tem a oportunidade de desenvolver sua sensibilidade, faculdade constitutiva de 
sua humanidade, e de poder compreender, sob outra perspectiva, a organização 
da sociedade em que vive.” (Cano e Portolomeos, 2016. p.32)

A literatura potencializa a sensibilidade, emocionalidade, a criticidade e 
curiosidade diante dos fatos da vida. Baptista (2012, p.39) também nos fala que 
literatura ajuda o indivíduo a enxergar além do que a sociedade lhe permite ver, 
porque ela “assusta, incomoda e desenterra o fossilizado”. Para Cereja (1995 
apud Amorim, 2010, p.6): “Literatura é a arte da palavra”. Ela é um instrumento de 
comunicação que cumpre um papel social de produção de conhecimento da cultura 
de uma comunidade. Por meio dos textos literários tenta-se apreender o significado 
das relações entre o real e o imaginário, bem como procura-se incitar o refletir, 
o pensar e o sonhar dentro de uma de gama de subjetividade. Ele é o ponto de 
partida para a formação de uma leitura crítica cujo exercício amplia a capacidade 
de visão de mundo e da consciência da leitura crítica dos textos literários e de 
sua subjetividade. É por meio de uma escrita literária onde o sujeito identifica as 
emoções, intenções, razões contidas nela. Por isso, o texto convida o sujeito a 
imaginar e o coloca em pleno exercício de sua subjetividade. Isso significa que, 
como lembra Cândido (2004), a literatura faz parte da formação da personalidade, 
mas não como a sociedade idealiza. Assim, “nas mãos do leitor, o livro pode ser 
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fator de perturbação e mesmo de risco” (Cândido, 2004, p.176). A literatura é um 
dos ambientes mais livres, pois não quer corromper nem edificar o aluno segundo 
regras preestabelecidas; ela traz “livremente em si o que chamamos o bem e o que 
chamamos o mal, humaniza em sentido profundo, porque faz viver” (Cândido, 2004, 
p.176). Ponderando tais questões, conclui-se que o ensino de literatura nas escolas 
não deveria se restringir ao ensino da cultura portuguesa ou brasileira, mas deveria 
ser uma disciplina que contemplasse a produção artística de outras culturas em 
todos seus aspectos como uma literatura geral e interdisciplinar.

Dado que as interpretações das obras literárias não se esgotam em si mesmas, 
elas acabam por ensejar um estudo interdisciplinar como um exercício de reflexão 
da expressão artística, pois o fenômeno artístico possui uma relativa autonomia, 
que lhe garante certa lógica imanente impossível de ser subsumida a interpretações 
exclusivistas. Então, promover a interface com outras áreas de conhecimento, como 
a psicanálise,  é uma das possibilidade de elevar o ensino e aprendizagem da 
literatura para um nível de criticidade, autoconhecimento e pertinência.

Muitos psicanalistas citam de obras literárias como ilustração de transtornos 
psíquicos. Um deles, Stevens (1991), aponta para o diálogo marcante e existente 
entre psicanálise e literatura no seu texto “A sombra na história da literatura” no qual 
demonstra que vários personagens personificam uma categoria teórica junguiana, 
o arquétipo da sombra:

 “Nossa fascinação por Fausto e Mefistófeles, por Jekyll e Hyde deriva da 
natureza arquetípica do problema que eles cristalizam. Num sentido, tanto 
Fausto como o Dr. Jekyll são heróis, pois ousam fazer aquilo que a maioria de nós 
evita: preferimos nos comportar como Dorian Gray, vestindo uma face (Persona) 
inocente para o mundo e mantendo ocultas nossas qualidades más, na esperança 
de que ninguém as descubra. Entretemos pensamentos de “perder” a Sombra, 
renunciar à nossa dualidade moral, expiar o pecado de Adão e, novamente 
reconciliados com Deus, reingressar no Jardim do Éden. Inventamos a Utopia, 
o El Dorado ou Shangri-lá, onde o mal é desconhecido. Buscamos consolo nas 
fantasias marxistas ou rousseaunianas de que o mal não está na nossa natureza 
e, sim, na sociedade “corrompida” que nos mantém agrilhoados; bastaria mudar 
a natureza da sociedade para que o mal desaparecesse para sempre deste 
mundo. ” (Stevens, 1991, p.50)

Dentro do escopo dessa temática surgiram indagações, a saber: Que 
contribuição a interface literatura e psicanálise pode trazer para a formação da 
leitura crítica nos alunos de ensino médio? E quais contribuições a psicanálise 
junguiana traria para a prática pedagógica do ensino de literatura?

Buscou-se na obra da literatura gótica vitoriana “O médico e o monstro” (The 
strange case of Dr. Jekyll and Mr. Hyde)  de Stevenson (1850-1894) subsídios 
para análise do arquétipo da sombra preconizado por Carl Jung (2008). A obra de 
Stevenson foi escolhida representar escrita literária emblemática, misteriosa que, 
entre aspectos, referencia as transformações mentais provocadas pelo novo mundo 
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industrial. Além disso, Stevenson, no desejo de expor sua crítica à sociedade 
vitoriana, nos presenteia com essa obra do final século XIX trazendo uma visão do 
homem na sociedade e das suas influências dela diante do inconsciente. 

Com o objetivo de verificar se tal interface promoveria um ensino diferenciado 
da literatura, foi proposto um círculo de cultura (Freire, 1991) a uma turma-piloto 
de nível médio no qual foi possível reflexões sobre o “duplo”. Os resultados foram 
analisados à luz de Baptista (2012) e Cândido (1972;2004) e Jung (2008) e 
demonstraram o poder transformador da literatura quando abordada no âmbito da 
psicanálise.  

A PSICANÁLISE EM STEVENSON

Sardello (1976) afirma que as áreas da Psicologia e Psicanálise estão de alguma 
maneira relacionadas com a Literatura. Ambas tratam da leitura do homem e do uso 
da palavra como matéria prima comum. O autor afirma que arte é um ambiente 
por meio do qual o inconsciente aflora. Segundo Gómez (2016), a literatura seria 
um mundo de personificações, uma maneira de dar vida ao interior (sentimentos, 
anseios, desejos) que, por sua vez, possui uma conexão com o exterior (mundo 
“real”). Um é o espelho do outro. Cândido (1972) nos fala que o vínculo entre 
imaginação e realidade:

“ [...] serve para ilustrar em profundidade a função integradora e transformadora 
da criação literária com relação aos seus pontos de referência na realidade. Ao 
mesmo tempo, a evocação dessa impregnação profunda mostra como as criações 
ficcionais e poéticas podem atuar de modo subconsciente e inconsciente, 
operando uma espécie de inculcamento que não percebemos.” (Cândido, 1972, 
p.805).   

A partir disso, infere-se que o diálogo entre a literatura e psicanálise é possível, 
uma vez que pode-se articular sentimentos e anseios da personagem construída 
pelo autor por meio de ferramentas que a psicanálise pode prover. Se considerarmos 
os personagens de Jekyll e Hyde em “o Médico e o Monstro” e as considerações 
de Sardello (1976) e Gomez (2016) pode-se vislumbrar a relação do ser humano 
com a representação na literatura. Percebemos que a obra usa temas utilizados na 
área da psicanálise como, por exemplo, “duplo”, “outro”, “doppelgänger”, levando-
nos à compreensão de que os pressupostos junguianos do arquétipo da sombra e 
projeção  servem como pano de fundo da literatura de Stevenson.

Para os psicanalistas junguianos Zweig e Abrams, a “[...] sombra consiste 
em complexos e qualidades pessoais baseados em impulsos e padrões de 
comportamento que são uma inquestionável parte “escura” da estrutura da 
personalidade.” (Zweig e Abrams,1991, p.38)
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O lado obscuro da personalidade humana é expressamente representado na 
personagem Mr. Hyde um mal que para Jekyll seria um lado mais vivo e selvagem, 
um lado mais próximo da humanidade. Uma vez que,

“Parecia-me natural e humano. Apresentava-se a meus olhos como uma imagem 
mais vívida do meu espírito, mais expressiva e simples que o semblante imperfeito 
e dividido que até então me havia habituado a chamar meu. E nisso, sem dúvida, 
não estava enganado. Observei que, sob a aparência de Edward Hyde, ninguém 
podia aproximar-se de mim sem experimentar um visível tremor na sua carne. 
Creio que isto se devia ao fato de todos os seres humanos com quem tratamos 
serem uma mistura do bem e do mal; e entre os membros da humanidade, Edward 
Hyde era o único que representava o mal em estado puro.” (STEVENSON,1994, 
p.83)

Hyde era o maligno. Sua aparência caquética ilustram o lado oculto de Jekyll, 
“qualidades” que fogem ao padrão moral e social. Hyde nada mais é do que a 
sombra de Jekyll, segundo a teoria de Jung (2008), uma representação deformada 
e deturpada de Jekyll. Ao considerar que Edward Hyde parecia natural e humano, 
Stevenson (1994) nos conduz à reflexão de que a sombra nos espreita em um canto 
escuro das camadas da nossa mente. É uma representação de nós mesmos, que 
nos é recíproca porém contrária. Ilustra aquilo que reprimimos: impulsos e desejos 
que ao menor descuido nos escapa. A sombra é o alter, o irmão gêmeo, o outro que 
estão expressos em Hyde, uma parte de nós que nos é universal. Daí a importância 
da literatura para o desenvolvimento do ser humano, porque:

“Toda arte, inclusive a literatura, evidentemente, comporta um lado inteligível, ou 
seja, um aspecto físico que é a sua materialidade, assim como comporta um 
lado sensível. O sensível da literatura está ligado à camadas mais profundas 
do entendimento humano que é um sentimento, como Saramago declara: 
“misterioso”.” (Baptista, 2012, p.62)

Baptista (2012) assim como Cano e Portolomeos (2016) trazem o aspecto 
“sensível” da literatura imprescindível para que a formação e evolução do indivíduo 
não permaneça estagnada e sem relação com mundo e com o sujeito. Cano e 
Portolomeos (2016) asseveram que “[...] o ensino de literatura é imprescindível para 
a formação plena do cidadão, uma vez que ele estimula e exercita os componentes 
emocionais e sensíveis inerentes ao indivíduo [...]”. É no exercício da subjetividade 
que o indivíduo se torna criativo, apto para resolver problemas inesperados do 
emocional.

C. G. Jung (2012) nos ajuda a abordar componentes emocionais que emanam 
da literatura de Stevenson por meio do arquétipo da sombra, uma das camadas 
da psique. Jung afirma todos nós temos uma sombra, um Hyde que representa 
o “[...] o lado “negativo” da personalidade, a soma de todas aquelas qualidades 
desagradáveis que preferimos ocultar, junto com as funções insuficientemente 
desenvolvidas e o conteúdo do inconsciente pessoal.” (Jung, 1917 apud Zweig e 
Abrams, 1991, p.27)
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Segundo os junguianos Zweig e Abrams (1991), os aspectos da sombra são 
facilmente reconhecidos na projeção. A projeção está relacionada aos impulsos da 
sombra. Projetamos nos outros sentimentos e condutas que em nós estão reprimidos. 
À guisa de ilustração, toda raiva, inveja que sentimos por outras pessoas nada mais 
são que uma projeção do que realmente somos ou do que não aceitamos em nós 
mesmos.  

O fenômeno projeção ocorre em algumas falas das personagens quando 
descrevem Hyde. Hyde, na verdade, pode ser considerado o camuflado do cenário de 
grande conservadorismo vitoriano. De forma  mais acurada tratamos Hyde como se 
ele fosse alguém e cometesse barbaridades que não cometeríamos se pudéssemos. 
Para exemplicar  a projeção, achamos que a violência está no mundo e nos outros, 
mas nunca em nós. O mal em Hyde está nele, mas nunca em nós. Agimos assim 
porque nos envergonhamos de quem somos. De quem estamos falando? Do outro 
ou de nós mesmos? Podemos interpretar a seguinte passagem como projeção 
quando uma  personagem descreve Hyde: “[...] Dá para perceber que ele tem 
alguma coisa errada, alguma coisa desagradável, alguma coisa bem repugnante. 
Jamais encontrei um homem que eu detestasse tanto [...]” (Stevenson,1994, p.23). 
Além da sombra, a questão da projeção foi uma das abordagens discutidas no 
círculo de cultura.

Atitudes, julgamentos, condutas sociais foram aspectos discutidos tendo Jekyll 
como modelo. Um cidadão dotado de  qualidades sociais, mas que traz em si a luta 
constante entre o bem e mal inerente a todo ser humano. Segundo Santos et al 
(2018)

“Dentro do universo psicanalítico, Hyde é considerado a Sombra de Jekyll. O ser 
disforme e recalcado com a maldade estampada em sua face irrompe as portas 
do inconsciente desse respeitável médico, a quem, por sua vez, inebria-se com 
possibilidade, enfim, de expressar maldades e cometer atos bárbaros na Londres 
vitoriana”.   

Ao lado de Jung, Baptista (2012) nos auxiliou no diálogo do ensino  crítico da 
literatura. Aponta para a necessidade de desafiar o aluno e professor a construir 
um repertório. Faz uma crítica acirrada sobre a falta de mudança de pensamento 
no ensino e aprendizagem da literatura pontuando que o professor deve ser um 
assíduo leitor antes de exigir que o seu aluno leia. A formação do leitor se inicia 
com o professor. Acrescenta  discussões sobre   o ensino de literatura no cenário 
atual e seus desafios. Ela ainda aponta como a sociedade se comporta em relação 
ao tempo, pois espera-se da literatura uma resposta rápida, assim como nos novos 
meios de comunicação, em que tudo é instantâneo. Essa resposta esperada na 
literatura, apresenta-se em seu aspecto físico e sensível. Para a autora, “o sensível 
da literatura está conectado a camadas mais profundas do entendimento humano 
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[...]” ( Baptista 2012, p.62) e compreende educadores e sociedade enfrentam um 
problema no ensino da literatura., Cândido (1972) corrobora Baptista ao acreditar 
que que a literatura e uma “força humanizadora, não como um sistema de obras. 
Como algo que exprime o homem e depois atua na própria formação do homem.” 
(Cândido, 1972, p.82)

Foi através da ideia da literatura como algo transformador que buscamos o 
teórico Cândido para enriquecer a pesquisa com a visão da literatura da perspectiva 
do amplo e, portanto, partir para a literatura dentro do ambiente escolar.

Diante de um arcabouço teórico composto por Jung, Candido e Baptista, foi 
possível experimentar a noção de uma formação mais humanística, que prepara os 
alunos para enfrentar problemas de ordem não apenas  pragmática ou racional como 
também emocional. A turma piloto aprendeu junto com personagens e narrativas a 
“...desestabilizar costumes arraigados, tradições que condicionam a percepção do 
mundo, das coisas e até de si mesmo.” (Cano e Portolomeos, 2016, p. 54)

De certa forma, os ajudou nas “necessidades profundas que não podem deixar 
de ser satisfeitas sob pena de desorganização pessoal, ou pelo menos de frustração 
mutiladora”  (Cândido, 2004 apud Cano e Portolomeos, 2016, p.55)

Diante disso, a possibilidade de uma abordagem interdisciplinar da literatura e 
psicanálise. Ela denuncia que  a ‘sombra’ está presente  numa linha tênue entre o ego 
e as demais camadas da psiquê. Vê representada na literatura,  suas necessidades 
que se trabalhadas e supridas, apresenta o indivíduo ao seu irmão gêmeo, seu alter 
ego e, consequentemente, através de todo o trabalho e leitura praticados, os alunos 
desenvolvem a capacidade de autoconhecimento para aprender a compreender os 
que estão a sua volta.

O CÍRCULO DE CULTURA: UMA CONVERSA COM STEVENSON  

A pesquisa é de natureza qualitativa e campo, pois buscou-se contemplar a 
literatura-psicanálise no ambiente escolar, de maneira a analisar os aspectos pouco 
explorados em clássicos da literatura inglesa em salas de aulas brasileiras. De 
acordo com Richardson (1999), o método de pesquisa qualitativo é especialmente 
válido em situações em que se evidencia a importância de compreender aspectos 
psicológicos cujos dados não podem ser coletados de modo completo por outros 
métodos, devido à complexidade dos dados. Por exemplo, na compreensão de 
atitudes, motivações, expectativas e valores.

Após a leitura da obra e análise de seus aspectos, partiu-se para as leituras 
da fundamentação teórica, que nos ajudou a encontrar, por exemplo, na obra de 
Stevenson a sombra preconizada por Jung.
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Primeiramente, fizemos uma análise da obra e das falas dos personagens 
traçando um paralelo com as categorias teóricas da projeção e sombra de Jung. 
O intuito não era o de conduzir os alunos às reflexões patológicas de dupla 
personalidade e de transtornos mentais tão comuns na sociedade contemporânea, 
mas o de discutir atitudes e condutas que não tão facilmente percebidas e que se 
configuram na manifestação da sombra.

Escolhemos uma turma piloto do ensino médio de uma escola pública de 
São Paulo - Capital,  e, na presença do professor de literatura, propomos uma 
prática pedagógica que contemplava discussões da literatura inglesa “O médico 
e o monstro”. O projeto foi recebido pela coordenação pedagógica da escola para 
análise e, após avaliação e entrevista, a pesquisa apresentou aprovação do corpo 
docente. Optou-se pelo nível médio do noturno por conta da idade e maturidade 
para discutir tais aspectos. Para apresentar a obra de maneira didática, foi proposta 
uma apresentação  em powerpoint com uma breve biografia do autor, contexto 
histórico e um resumo da obra. Segundo, após os alunos estarem envolvidos na 
temática, foi realizado um “Círculo de cultura”, que segundo Paulo Freire (1991), 
seria um momento de reflexão e diálogo. Neste círculo de cultura, fora iniciado com 
os trechos da obra, cada um relacionado com determinado teoria de Jung.

Após realizadas as perguntas e obtermos a participação dos alunos no “Círculo 
de cultura”, as interações foram registradas em formato de áudio, para apresentar 
os resultados posteriormente. O quadro apresentado abaixo, indica os trechos 
selecionados, as falas dos alunos e uma relação da categoria teórica para cada 
trecho.

Discurso da Literatura Discurso do aluno Categoria teoria de Jung

1.“ [...] como se chama o 
homem que pisou na criança? 
[...] - Não é fácil descrevê-lo. 
Dá para perceber que ele tem 
alguma coisa errada, alguma 
coisa desagradável, alguma 
coisa bem repugnante. Jamais 
encontrei um homem que eu 
detestasse tanto, mas nem 
por isso consigo lhe dizer por 
quê. Acho que ele deve ter 
algum aleijão; a impressão que 
se tem é de deformidade, só 
que não consigo saber qual.” 
(STEVENSON, P. 23)

Aluna 1: “A gente se comporta na sociedade, de certa 
forma, para caber sempre nos padrões, sabe? Você 
tem que ser bom, você tem que fazer uma coisa boa, 
porque é o que querem que fazem com você. Mas, 
todo mundo tem um lado mal, assim, que desperta, às 
vezes, de fazer uma brincadeira sem graça.”
 

Projeção
 
“A projeção é um mecanismo 
inconsciente que usamos 
sempre que é ativado um traço 
ou característica da nossa 
personalidade que não está 
relacionada com a consciência 
[...] Vemos nos outros algo que é 
parte de nós, mas que deixamos 
de ver em nós.” (Zweig e 
Abrams, 1991, p.62)
 
“Aquilo que condenamos no 
“inimigo” talvez nada mais 
seja que a projeção da sombra 
da nossa própria escuridão.”  
(Zweig e Abrams, 1991, p. 62)
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2.“[...] Mr. Hyde era pálido e 
nanico; dava uma impressão 
de deformidade sem apresentar 
nenhum aleijão, tinha um 
sorriso desagradável, diante do 
advogado comporta-se como 
uma espécie de mistura feroz 
de timidez e ousadia e falava 
com voz rouca, sussurrante 
e um tanto irregular - e tudo 
isso depunha contra ele; 
mas nem mesmo tudo isso 
poderia explicar a aversão, a 
repugnância  e o medo que 
despertara em mr. Utterson. 
“Deve haver alguma outra 
coisa”, pensava o perplexo 
cavalheiro. “Que há, há. Se 
pelo menos eu conseguisse 
descobrir o que é….Puxa vida, 
o homem dá a sensação de 
nem ser muito humano! Meio 
troglodítico, será que é isso? 
Um caso típico de bicho-papão? 
Ou será simplesmente a 
essência de uma alma corrupta 
irradiando-se de seu repositório 
de barro para transfigurá-
lo? [...] Acho que é isso [...]” 
(STEVENSON, P. 31)

Pesquisador: “Vocês acham que tem uma relação, você 
ser mal e ter uma aparência, isso combina ou não?”
 
Aluna 1: “Acho que isso é uma coisa que ficou para 
trás. Antigamente, por exemplo, se você fosse pensar 
assim, faroestes, aqueles caras tinham uma aparência 
de mau, assim, de certa forma, eles eram, mostravam... 
o jeito que eles se vestiam, se comportavam. Mas, hoje 
em dia está disfarçado na sociedade.”
Aluna 1: “Mas isso está caindo, porque, se você for ver 
os maiores criminosos usam ternos. Então…”

Duplo
 
“O Duplo é a Morte ou a Alma 
Imortal. Ele inspira medo e amor, 
desperta o “eterno conflito” 
entre a nossa “necessidade 
de semelhança e desejo de 
diferença”.” (Zweig e Abrams, 
1991, p. 91)
 
“A sombra e o duplo contêm, 
não apenas a escória da nossa 
vida consciente, mas também 
a nossa energia vital primitiva e 
indiferenciada, uma promessa 
do futuro cuja presença amplia a 
nossa percepção e nos fortalece 
através da tensão dos opostos.” 
(Zweig e Abrams, 1991, p. 110)
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3.“Nasci em 18… herdeiro 
de uma grande fortuna e, 
ademais, dotado de excelentes 
qualidades, sendo por natureza 
afeito à operosidade e ao 
respeito dos sábios e bons 
dentre os outros homens. 
Consequentemente, como se 
pode imaginar, tinha todas as 
garantias de um futuro brilhante 
e respeitável. O pior de meus 
defeitos era um temperamento 
algo impaciente em sua 
alegria, de um tipo que já fez a 
felicidade de muitos, mas que 
eu achava difícil conciliar com 
meu imperioso desejo de andar 
com a cabeça erguida e adotar 
diante do público uma atitude 
mais severa que o comum. 
Por isso, passei a ocultar meus 
prazeres; e, quando atingi a 
idade da reflexão e comecei a 
olhar ao redor e avaliar meus 
sucessos e minha posição no 
mundo, já estava comprometido 
a uma profunda duplicidade de 
vida.”  (STEVENSON, P.79)

Aluno 2: “O personagem reprime seus próprios prazeres 
e seus costumes perante o padrão da sociedade, para 
poder se encaixar.”
 
Pesquisador: “Será que você ou as outras pessoas são 
boas e ruins? Ou gostariam de ser?”
 
Aluno 2 : “Não necessariamente, vai da pessoa, por 
exemplo, hoje em dia principalmente, a pessoa é o que 
ela quiser na internet, e quando está em sociedade, se 
comporta de outra maneira.”
 
Aluna 1: “Eu acho que sentimentos ruins vêm à tona 
a qualquer momento da vida de qualquer pessoa. 
Mas, o importante é você saber controlar, e também, 
aquele ditado universal “Não fazer com os outros , o 
que você não quer que faça com você”. Acho que isso 
tem que levar em consideração , mas é uma coisa que 
espontaneamente um sentimento ruim ou bom surge 
nas pessoas, sem que você procure.”
 
Pesquisador: “Podemos pensar assim, também, quando 
éramos criança nós pintávamos, desenhávamos, e 
podíamos dançar, não importa se  fosse menino ou 
menina, e a gente quando cresce acaba guardando em 
um lugar e, até se fala na obra, que acaba se tornando 
parte daquele lado que poderia ser positivo e acaba se 
tornando negativo. Porque você acha que guardamos 
aquilo, o que pode se tornar?”
 
Aluna 1: “Acho que esse exemplo soa mais clássico, no 
caso de criança, por exemplo, quando você é pequeno, 
você pode brincar de boneca, porque pode decidir o 
que você vai ser no futuro, mas a partir do momento 
que você começa a crescer e ter responsabilidades, 
poder fazer suas próprias coisas, então, você não pode 
brincar de boneca, e isso se torna uma repressão, 
porque você não pode ser quem você é. Aí, justamente, 
que ativa o mal de cada um.”

Arquétipo e Sombra
 
“Os arquétipos são estruturas 
inatas e herdadas no 
inconsciente — “impressões 
digitais” psicológicas — que 
contêm características formadas 
de antemão, qualidades 
pessoais e traços
compartilhados com todos os 
outros seres humanos.”
(Zweig e Abrams, 1991, p.29)
 
 
“Por sombra, quero dizer o lado 
“negativo” da personalidade, 
a soma de todas aquelas 
qualidades
desagradáveis que preferimos 
ocultar, junto com as funções 
insuficientemente desenvolvidas 
e o conteúdo do inconsciente 
pessoal.”
(Zweig e Abrams, 1991, p.27)
 
“Jung referia-se à sombra como 
simplesmente aquela coisa que 
uma pessoa não queria ser.”
(Zweig e Abrams, 1991, p.28)

Quadro explicativo do círculo de cultura

Como previa Baptista (2012), “a literatura por si só provoca e potencializa 
atitudes, que, talvez, nenhuma outra linguagem consiga.” (Baptista 2012, p. 39)

E, foi nessa perspectiva que conseguimos resultados providos do “Círculo de 
cultura” com os alunos. Na tabela a seguir, foi colocado em correspondência o 
discurso da literatura (obra de Stevenson (1994), os comentários dos alunos e as 
categorias teóricas de Jung (2008) com colaboração dos junguianos Zweig e Abrams 
(1991), na busca da interface literatura- psicanálise e aluno do ensino médio.

Podemos considerar como primeiro resultado, a afirmação da necessidade 
da literatura em sala de aula e, na vida do discente. Vemos isso quando o aluno 
interage, desperta em si a curiosidade e a imaginação diante da obra, e não aceita 
apenas ouvir a história, mas sim, vê-la criticamente.

Portanto, quando pensamos no lado transformador da literatura, percebemos 



 
Língua Portuguesa e os Estudos Literários e Linguísticos Produzidos no Brasil Capítulo 8 86

que tem a capacidade de despertar tudo isso no aluno, assim como Baptista (2012) 
diz, a literatura “provoca e potencializa”, Cândido (1972) também coloca,

“[...] as camadas profundas da nossa personalidade podem sofrer um bombardeio 
poderoso das obras que lemos e que atuam de maneira que não podemos avaliar. 
Talvez os contos populares, as historietas ilustradas, os romances policiais ou de 
capa-e-espada, as fitas de cinema, atuem tanto quanto a escola e a família na 
formação de uma criança e de um adolescente. (Cândido, 1972, p.84)

Por exemplo, quando observamos alunos do ensino médio fazendo colocações 
como: “A gente se comporta na sociedade, de certa forma, para caber sempre 
nos padrões, sabe?”, é possível constatar não só um reconhecimento de atitudes 
e comportamento, mas um profundo olhar sobre si mesmo e como a sociedade 
funciona. Com isso, o aluno claramente está colocando seu ponto de vista de maneira 
crítica e consciente de seu papel e dos outros na sociedade. Outro ponto, é como 
a obra “O médico e o monstro” (1994) apresenta e desperta o lado psicanalítico 
no aluno, principalmente no que se referente às teorias de Jung. Observa-se no 
comentário da aluna a seguir, a visão de como o ser humano age na sociedade, em 
uma duplicidade de vidas. Logo, construindo uma ligação com o “duplo” da teoria 
de Jung. A aluna coloca: “[...] Você tem que ser bom, você tem que fazer uma coisa 
boa, porque é o que querem que façam com você. Mas, todo mundo tem um lado 
mal, assim, que desperta, às vezes, de fazer uma brincadeira sem graça.”

Além disso, foi possível ver uma intertextualidade, criada pelos alunos, entre 
a obra de Stevenson do século XIX, com o contexto atual do século XXI. Nota-se 
isso quando um dos alunos coloca: “[...] hoje em dia, principalmente, a pessoa é 
o que ela quiser na internet, e quando está em sociedade se comporta de outra 
maneira.” Exemplificando e transportando os personagens Mr. Hyde e Dr. Jekyll, 
que representam em seu contexto o bem e o mal, dia e noite, para os diversos perfis 
fakes nas redes sociais, onde, como dito, as pessoas podem ser o que quiserem, e 
apresentam outra face no dia a dia.

Bem como, quando o aluno teve contato com um dos trechos (número 3), 
mostrou-se chegar ao principal objetivo dessa pesquisa, além de desenvolver o 
olhar crítico no aluno, o aluno teve a chance de se autoconhecer e identificou como 
um ser “duplo”, e até propõe uma solução que vai de encontro com a pesquisa.  Na 
seguinte afirmação,

“Eu acho que sentimentos ruins vêm à tona a qualquer momento da vida de 
qualquer pessoa. Mas, o importante é você saber controlar, e também, aquele 
ditado universal “Não fazer com os outros, o que você não quer que faça com 
você”. Acho que isso tem que levar em consideração, mas é uma coisa que 
espontaneamente um sentimento ruim ou bom surge nas pessoas, sem que você 
procure.”

Que complementa a afirmação de Zweig e Abrams (1991),
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“O objetivo de encontrar a sombra é desenvolver um relacionamento progressivo 
com ela e expandir o nosso senso do eu alcançando o equilíbrio entre a 
unilateralidade das nossas atitudes conscientes e as nossas profundezas 
inconscientes.” (Zweig e Abrams, 1991, p. 23)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final da pesquisa, é possível notar uma grande aderência e coerência, em 
interligar Literatura e Psicanálise dentro da sala de aula, especialmente, no ensino 
médio. Além disso, é visível que essas duas áreas têm suas características em 
comum, e se aplicadas em sala de aula, podem trazer grandes reflexões. Em relação 
aos alunos, a pesquisa chegou ao seu objetivo de fazer aluno, junto a essas áreas, 
desenvolver seu olhar crítico, se autoconhecer, e ter consciência da presença do 
“duplo” na sua vida. Para complementar, os alunos ainda propuseram uma possível 
solução para esse fenômeno, algo que não estava previsto na pesquisa, mas trouxe 
grande significância a ela.

Agora, revendo o caminho que a pesquisa percorreu, é possível verificar que a 
literatura enfrenta dificuldades no ensino em sala de aula, pois, percebeu-se não só 
que a literatura precisa ser apresentada aos alunos com uma “outra face” (ou seja, 
de maneira mais dinâmica e sempre instigando a leitura da obra, em uma época de 
spoilers e da internet) como também desatenção de alguns alunos, como suspeita-
se de ser déficit de atenção ou hiperatividade: algo, atualmente bem comum, mas 
preocupante, que pode diminuir a efetividade da aprendizagem, se não contornada 
pelo professor. De qualquer forma, o intuito da pesquisa não abrange essa parte, 
entretanto, é importante acrescentar e deixar como registro, pois essa pesquisa 
pode seguir para outras linhas de pesquisa.

Essas percepções só foram possíveis graças ao “Círculo de cultura”, pois, 
neste momento os alunos tiveram a oportunidade de expor seus comentários de 
maneira reflexiva, tornando-o algo crucial à pesquisa.

Portanto, quando foi o tema escolhido, questionávamos como seria possível a 
interação entre a psicanálise no ensino médio. Entretanto, a pesquisa apresentou 
resultados satisfatórios, pois, a literatura traz ao aluno a auto reflexão e tem a 
capacidade de transformação. Então, quando chegamos ao ponto em que provamos 
que o aluno é capaz de identificar sua própria sombra emocionar-se com a literatura, 
e desenvolver seu olhar crítico, também deixamos aberturas para futuras pesquisas 
sobre duplo, projeção e sombra em outras obras, ou o aprofundamento desta e de 
outras questões em “O médico e o monstro”.
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